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“Matemática Financeira”, “Educação Financeira”.



“cenários investigação”,

•

•



“Educação democracia”

Skovsmose explora essa temática em diversos trabalhos, como “Cenários para 
investigação” (2000), “Educação Crítica: Incerteza, Matemática e Responsabilidade” (2007), 
“Desafios crítica” “Um
matemática crítica” (2014). Nessas publicações, ele argumenta que o ensino de matemática 

crítica.“

como um diálogo.“ (Skovsmose, 2008, p. 18)



aula, descrito por Alrø e Skovsmose (2006) como “absolutismo burocrático”: o professor 
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uma estrutura social de dominação, “a educação financeira está referida a um determinado 

ideológica dominante” (BRITTO, 2012, p.139)

“exatas”.

“A

econômicas.” (Kistemann Jr., 2011, p. 95)



“Entendemos que a sociedade do século XXI não pode prescindir de discutir 

reais.”

“A

pessoal, familiar e da sociedade em que vivem.” (Silva & Powel, 2013, p. 12)

“A tomada de decisão financeira não é apenas um processo racional, mas é for



conscientes.” 

“A

financeiros no seu dia a dia.” (Muniz, 2016b, p. 38)

“Ambientes

decisões financeiras mais responsáveis.” (Muniz, 2017, p. 56)

“A educação financeira deve incluir uma compreensão dos conceitos de valor 

eles possam tomar decisões financeiras mais informadas.” (Muniz & Jurkiewicz, 

“A

as consequências de suas decisões.” (Muniz & Jurkiewicz, 2016b, p. 132)



Ao analisar o conceito de Sequência Didática (SD), Zabala (1998) a define como “um 

pelos alunos”. Nessa perspectiva, a atividade representa a unidade básica do processo de 

“Uma unidade básica do processo de ensino e aprendizagem, cujas diversas 

educacionais, mais ou menos explícitas.”( Zabala,1998, p. 17)

os termos “unidade didática” ou “unidade de programação” para se referir a esses conjuntos 

“as

as diferentes atividades ao longo de uma unidade didática”. Essa abordagem considera 

“um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um 
escrito”.



–

Schneuwly (2011), “o movimento geral da sequência 

fim, o movimento leva novamente ao complexo: a produção final”.
A produção final representa a conclusão da SD, que “dá ao aluno a possibilidade 

módulos” 

—
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ELO, ERIC, CAPES Periódicos) utilizando os descritores: “Educação Matemática 
Crítica”, “Educação Financeira Escolar”, “Sequências Didáticas” e “Ensino de Mate
mática Financeira”. A análise documental focou em:

•

•

•

•





Ensino Médio. Escolhemos o assunto “dívida/endividamento” dado o elevado número de en



O professor recebe os alunos e apresenta a reportagem “Dívida de R$ 5 mil se trans
forma em dívida de quase R$ 1 milhão”, realizada pela Rede Bandeirantes de Televisão em 
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http://www.terra.com.br/economia/ela-saiu-do-emprego-nao-


Conforme a reportagem, a taxa cobrada pelo banco foi “bem perto da média do 
rotativo à época”. Você sabe o que significa essa “taxa de juros do rotativo” citada na 

“Cuidado Fácil!” “Entenda Invisível”,
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http://www.youtube.com/watch?v=1_SwKG4Zt60
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A matemática tem sido usada para justificar as dívidas como algo “normal” ou como 



–



“Qual passar?”, 
“Qual gráfico mais chamou a atenção e por quê?”,
“Que trabalho?”

durante a sequência. Sugestões de perguntas para guiar a conversa: “Qual pôster apresen
tou uma ideia ou estratégia que você adotaria na sua vida?”, “Como a matemática estudada 
ajudou você a entender melhor o funcionamento do sistema de crédito?”, “Você se sente 
mais preparado para tomar decisões financeiras conscientes?” Os
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http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versa
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http://www.febraban.org.br/7Rof7SWg6qmyv



















